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A CONFI SAO AURICULAH 
Eis aqui um versiculo, onde comprehende-se as 

promessas de Jesus, dando a Pedro, a .. "im corno 
• \05 demais discipulos, as graças, 05 au"ilios di
IInos do seu reino espiritual, e o que Pedro lizes
ie na terra, Hão seria esquecido no "eu reino e o 
que elle reprovasse, na terra, por não estar de ac
.:Ordo com a sua doutrina, tambem ｊ･ｾｵｳ＠ repro
,'aria no seu reino. 

No versiculo 18 do mesmo Capitulo, logo após 
á revelação de Pedro dizendo quI' Je 'us éra Chris
lO, l'ilho de Deus vivo, allirmoll Jcsu ' dIzendo: 
• Tambem te digo que és Pedro e sobre esta pe
dra edificarei a minha igreja e as portas do infer
no não prevalecerão contra ella. De que pedra fa
lou Jesus e quaes eram as portas do inlerllo e as
iim tambem a sua igreja? 

Sem grande esforço de intelligencia, deduz-se 
que a pedra vem a ser da atlirmação de Pedro, re
conhecendo a divindade de Jesus, enao as por
ta do inferno: a hypocri ia, as infamia , intrigas 
e as más acções contrarias aos putos en"inamen
los de Jesus, as quaes nunca poderão de moro
nar a sua igreja, que não é mais do que uma su
blime imagem da divindade de sua doutrina, para 
benificio da humanidade. 

Ve-se destas citações, aliás apresentadas pelos 
ｾ･｣ｴ｡ｲｩｯｳ＠ do romanismo, como autorisando a con
lissão, que enas não tem nenhuma referencia a 
semelhante instituição I E isso é logico. 

Jesus nunca confessou e o que elle não praticou, 
niio p6de ser tambem admittido. 

ó a igreja das pompas, sO a igreja dos interes
ｾ･ｳ＠ materiaes e po'iticos, querendO ser um ･ｳｾ｡ﾭ
do dentro do Estado, poderá dizer que a conils
ｾ￠ｯ＠ foi in tituida porChristo,dando o poder de per
doar as faltas ou de rectel-as a um pecca<lor ' E' 
irrigoriol 

A confissão auricular é pois urna invercladc
que só visa saher QS segreclos do lar para expio-
Cólções sataniclls, . 

Notai bem. ]esWJiDsinou a fraterntdade ･ｮｾｲ･＠
cus filhos e por cODseguinte a extincção de odlOs 

e ｰ･ｲｳ･ｧｵｩｾＮ＠
. Jesus DUDca baj\llo\l potentades, porque o ｳ･ｾｬ＠
Ideal foi todo Ｍｳｾｬｩｭ･Ｎ＠ amando o povo. . 

CODtIDua 

PELA MORAL 
ｃｯｾｯ＠ protesto ás my teriosa conferencias do 

audacIoso bISpo desta cida{le foi destribuido o 
seguinte beletim: ' 

CONFERENCIA 
Quando, pela primeira vez nesta cidade vimoc 

á g\lisa de Rio Nu um annuncio como do' Alca: 
zar, nos seus reclames de espectaculos só par" 
homen - previamos um plano audáz de um el>
pectaruloó para mulheres; mas, não pen ava
mos que com tanta audacia se atreves e um bIS
po a propor a nossa sociedade,- tanta vill'za, 
tanta baixeza,. ｡ｮｾ＠ maridos, paes e irmãos ｱｵｾ＠
conhecem a hlstona de Cezar e Lucrecia Borglil . 

E' po ivel, que muitos, na sua com moda (lill
lideZ'habltual, e laçam de ignorante, por I so va
mos lembrar as cenas moralizadoras de um pa
lacio apostolico transformado em bordel. 

-Falla Bruckard: .Certo dia houve grande CCla, 
nos apo. entos do d.que de Valencia, no palaclO 
apo toltco, á qual assistiram 50 cortezãs que, de
pois da cela, dansaram. A principio ｶ･ｾｴｩ､｡ｳ＠ c 
､･ｰｏ｜ｾ＠ nú:.. ... 

Ｈｂ･ｬｬｩｳｾｩｲｮ｡＠ moral) 
Em seguida collocaram em castiçae ' vela ac

｣･ｳ｡ｾＮ＠ e no chão, atiraram ca tanhas que ｃＧｾ［［｡ｳ＠

mulhere ,moças e bellas, apanharam gutlllhando. 
Sua Santidade, Cezar e Lucrecia, contempla

vam o bello espectaeulo ... 
Depois houve destrilJUição de prtmios, no ul

timo acto do festim, que teve logar em plena vi
gilia de Todos os Santos .• 

Que importa tudo i"to?. 
Em nad/l, pois al.guns glozadores de Canonc ... 

entendem que a mulher (de padre) 50 pode ser 
chamada pro!>lituta depois que haja pcccado 
23000 veze I ... 

OS religioso_, que ainda sahem corar, e no'l 
quizerem fazer justiça, procurem na historia- O 
ConCilio de Alexandre vr, e verão que temo,", 
muito mais (Iu.e contar, mas temos vergonha dr 
de crever o preseDte, que em regra propord(), 
nal, dos tempos, suplanta todo esse passado ... 

Srs ... se e'tamos menlindo- manclae as "O -
lias esposas e filhas ás conferencia,; só para mu 
lheles. 

"amos' ... Tende confiança, -o padres são :;('
res que escaparam ;\,; lt-is . ｬｩ｡ｴｵｲ｡ｾｾＬ＠ só Borf!ia 
souhe pecear e, na adu.lltclade, Ｚｬｉｮｾｮ＠ que unM 
mulht'r IQrmoza ｾ｡＠ a cama de um Blspo- ｾｳｴ ｩｬ＠

não será Lucreela .. 
Então porque Vilscillam? Oncle mail' I.loderá , I 

ign oCH llcia diJr e.1panção ao luxo ｾ＠ a \l1ldadc? 
Vamos, Snr",-Estamos anclO ?- f'u!' vefll'o<, 

COIll todo siso, a cara de um maf!do é\ole 11. el<
posa que volta dt uma conferenCia w para mIL 

Iheres.... . 
Queremos fictar, bem de pertr,á um nOIVO, ql 
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o CLARlO 

ｾ［ＮｾＮＮＮ＠ .................. . ... . 

.. e pr ,.1. em lace 4a noiva que ,-olta de uma 
ＨＢｯｮｦｦＧｲｾｮｲ￭｡＠ • Ó pélra mulh re!' ... 

E'.lI o que' no ' lalt<1 ver- ｔ･ｭｾＮＬ＠ vi to homens 
I/iH arrm e ao mínimo da clt' ﾷＮｾｰｯ＠ morrll, cur_va; 
ｴｾｏＢ＠ .100.: pi',; de outro ｨｮｭ･ｭＬ｢ｴＧｬｪｩＺｬｬｬ､ｯＮｬｨｾ＠ ama0 .. 

Tf!nU - \'í"lo mul"lere- <lO lado 110 m'lr!lIo"" bel· 
jlrt'n\ 71 miio dt' uln p:l'lrc, e e ·te m:'l!ltlos 'or
r:reru, <lnClollanJo o acto ... MerCantil! mo, da 
dignid.tole '... . ' . 

Temo" ,,·isto. ､ｾｮｴｲｯ＠ d.l Republaca. o mal;l"teno 
puhlico e municipal cOllrlu7.indo ｡ｾ＠ cri;ln 'Inl1'l5 a 
cant;lrcm em honra tio ｦＬｕｬ｡ｴｬｾｭｾ＠ que ｡ｾ＠ deturpa, 
para. erem mon.,tro - do c1encah ＱｾＱＰ＠ ｭｯｮ｡ Ｎ ｲ｣ｬｬｬ｣ｾ＠
num futuro proxlmo, para honra do" republicanos 
hi -tonco ,qUI' o clero comprou a troco de padre 
.. ｯｳｳｯｾＮＮＮ＠ • 

:e lI.io é verdade i 'to. qUl'rcmos \'er um sO, 
QUI' aind.1 tel1ha a rhgnid<lJe de \'ir repetir a I)hra
-e de·- ｾ＠ ilva Jar.lim. 

Temo vLto mUIto, ma não podemos ｜Ｂｴｾｲ＠ por· 
que motivo e lIeixa passar o Brazil a uma sim
pie - colonia do Vaticano, sem h<l\'er u'n homem, 
um só' que no alto podere,;, se opponha a esta 
tran lormação vergonho a, 

:nrs. de ulpem·me: fugi um pouco 110 ｡ｳｳｾｭﾭ

pto esqueci-me que tende de, levar a faml\la a 
conferencia O parA mulhere ... 

\"OL T .-\REl 
_ . B.: -Este 'loletim ap[lílrece retardado de

vido as conferencia não haver"m sido annull
ciadas, precaução tomada' pelo bl po p,na evi
lar o que se deveria ter Icito em repre::'<llia a 
sua ousadia. 

Publicado no "Lumen" .• ão éomentamos este 
Boletim, deL'i:amol-o aO alto cri te rio e bom en-
o do r chefe ele família que ｾ｡｢･ｭ＠ zel<lr 

e fazer r peitar o eu itlolatrado I.", p<lra ajul ' 
zar da moral desenvolvida peio conferencis ta 
Bi po, - ompnle para mulhere '. 

_ YPHIL" .'0 CIRCO CXrHOUCO 
'o domingo na«;.ac\o, cau ou-no "rilnde e"

panto an "prno" pregillo com lel:1ra' garml"p
no alt la ')Itr" le do ínt,tuJ, .to clfru: ) C'il th"li.'". 
um monument;\1 rer'amo, ,,,1 ," 1/ rCllledlO EI:., f 

<lI! ,'ogueira conlr;l a ,)'phths. 
BOllito J BellJ Imo I 
Q? Propri9 cilTolla inhll_. lazendo a propagafl'o 

da <IÇo um r!:Jnf:dlO ｭ･ｮｴｾｻＱ･ Ｍ ｴｊｮ｡Ｈｬｯ＠ a cura rI!'-· 
ta. ｾ･ｬ･ｳｾｩｩｬ＠ qu de ma Ir" , uma, :,.egunuo a 
theonu deUe não pode ｯｾｭ＠ <lerá e tar sujeito-
o hanradQ e pUrI Imo c1err, ｾ｡Ｑ＠ bem comO 
o e.us ｡｣･ｲｲ･ｭｯｾ＠ deI!' \lrt>' 

Ahi. ha cousa I . 
A.11 J ja abemo da on<le \. m o tdl rerlamo. 
ｐｑｾ＠ não se I mbrarn O' no o amiguinho", 

que,Ja.a.\.gllm tempo, teceitamo esle remed lo, ;tO 

ｐＬ｜ｰｾｯＬ＠ álim pe' rê tabelecer- _ dft iofemlidiJde 
que o lornou .jururu.? 

E' q\\e, ejle 1U\\;íni:!o o no conselho, licou 
-curado, <;otp. urua, dua 01,1 m !IIO vinte garmla')_ 

ｏｾｾｷＮｾｴ｡ｮｴｯ［ＨＩ＠ ｐ｡ｰ￣ｾ＠ tomou; ｾ＠ cardeM U!\>l-

ram' f) hispas e rhnel)taram e por lim,{jppoi 
deiSjl experiencia q\le ficou provadll 11 eflaca
cia do referido remedio t de se prever que como 

. 
acontec(,1l na Emu'-Ao de 
de dolarlo de muitas ｶｩｲｴｵ､､･｡ＮＺｾｉｾＺｊｲＺｴ＠
bcnçoou o mE'lIiçamento, ,. 

lIe entrado no circulo I onde talvez ｡ｉｾＺｾＬＺ＠
eu ... SOCUl!', acham-'e atacados de tal 

Quem ｡｢･Ｇｾ＠

E' o ca",o de fazer-mos ,.1''' 80 Snr. Pharma. 
ceuticu João da , ilvi:I Silveira, a Ｎｩｭｰ＿ｾｴ｡ｮ｣ｩ｡＠ que 
tem tido () seu Ehxlr nas roda jt'sullIcas. 

A IUI baixinho, nüo se ･ｓｃｊｵｾ｡ｭ＠ 1\ ri>. carola.: 
se lI.io ｧｯｾｴ｡ｲ･ｭ＠ deste mechcamento, recorram 
as Illjec Ｇｩｩ･ｾ＠ 6ü:>, 1'01", ･ｬｬ｡ｾ＠ produl,em um opti-
1110 ｲｃＢ ｬｩｬｴ｡､ｯＮｃ ｯｮ｜Ｇ･ｲｾ･ｭ＠ com o charlatão JanJão, 
ql1e elle.resolverá o assumpto, como o da tor-
neira. -§- _ Tiro rerto 

L ｒｾａＬｃｌａｒａｏｉ＠
Sympiltbicos apreciadores da ｣ｬ｡ｲｩｾ｡､･＠ de DO' os 

reflexos, aqui estamos para ｶｯｾ＠ ｳ｡ｬｬｾｦ｡ｺ･ｲ＠ a aoci
edade. 
-Continúa a deserção da batina, do lar domuti· 
co onde tão frequentes visitas faZIa, á noite, não 
ｰ｡ｾ｡＠ ensinar o padre nosso e ave Maria a futura 
noiva, mas, para etn amorosas ｰ｢ｾ｡ｺ･ｳ＠ patellntear o 
qoanto de all1ôr acbava-se pOSSUI do aque e cora· 
ção que era todo d'ella 1I Só d'ella! 
-F, a innocente e ｩｮ｣｡ｵｴｾ＠ donzell ... que 1&,Oora 
que .padre ou frade- é·lhe probibido caSllf pela 
leis canonicas deixa-se levar pelos olhare, e de
clarações amo;osas de breve enlace malrimonial. 
ｾｍ｡ｳＬ＠ os reflexos que tem por dever clarear a es
trada por onde tem de passar a ｨｯｮ･ｳｴｩ､｡､･Ｌ｡Ｖｾ＠
de evitar o preCipício que Oil abutres «negros e 
pardos_ encobrem com suas ntgras aza , (011 ves
tuario), pede as senhoritas incautas, para guar· 
dar, bem em memoría, o seguinte Quadro, sobre Q 

qual vamos assestar com toda a força, no.sol 
re nexo, ! 

.E;ll-o:-N'enhum padre ou frade da reli, 
glão catholica apo tollca romana. tem li
cença para casar-se. 

i unca teve nem terá jamais, essa li" 
c nça. 

Cortae, ｱｵ･ｲｴｊ｡ｾ＠ e r 'I'rÍl.,vels ｳｾｮ｢ＬＬＨｬｉ｡ｓ＠ e te 
quadro e ｣ｯｮｳ ･ ｲｶ｡ ｾ＠ com o r . ll yui ｾｾｲ｡､｡＠ e \e:: 
am u. lO que vo" prHervari! do,> maltg no ｯｬ｢､ｲｾ＠

amoro,os e ｾＬｉｵ､｡､｡Ｂ＠ phrases dos ｴｲ｡ｯ｜Ａ ｩｲｯｾ＠ ... \lu-. 
tre . negros> I 
ｾ＠ Alerta chefes de familia ! 

T'nlla a vlgilaacla que ('xercerde sobre a larql · 
lU. nàn serlÍ ba,13nte. p'fra iUlpedtr que um ,abU-
tr. ntgro ., ｣ｯｮｾｬＢｯ＠ o' ｴｩ｡ｾ＠ yU" latentuu 1 . 
- tcordae-VIJ' d. ljU f ･ｮｾＬＢ＠ ..... nlaldlclü 10 UlU1' 
Çàfl t"qul 1I0nal:-T,,1l0 o. ｾｩｯｳ＠ sãlJ boab . des
d, qUf se ｣ｯ｡ｾｩｧ｡＠ o {!In I 
- Fl'cbae a (lorta do vosso lar domestico aoa 
".flutres negro. L pardow>" ficáreis Iranqulll06 
do JUIZO da 0IJlnião Ｂｵ｢ｨ｣ｾ＠ qlle não mal sua""I' 
ta,rd, ,lia hoarabllHtad" dI,) ｶＨｬｾｾｏ＠ Ｎｳ｡Ｎｾ ｲ｡､ｯ＠ lar I. 

-Os rellellos folbta ado a ' Lei ｯｾｾｉｊｬ･ｮｴ｡ｮＶｉｩｏ＠
nll nicipio d'uta Capital .. mcsH.a a,SúpH!nteoCo< d

cia a Tabeha A.ljlJe Ijqa o Imy9sLO que se ｾ＠ ve cO· 

btura ､ｩｙｈｾｴｲ･ｳ＠ publicas de q'ualquer ･Ｂｰ･｣ｩｾＬ＠ Ｇｴｾ＠

se coblea eatraOa para auhu ·all I 
-O ｾ｡ｲｴ｡ｾ＠ de annullcio do ｴｾｰ＠ Ｌｴｾ｣ｵＱｯＬｾＢ＠ o ,ell!" 
em nosso pbinete de trabálho. · ' 

• 

• 
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ＨｬｾＧｨ｡ＮＬＮ＠ ＬＬｾＮ＠ • ,"a .a 
dllll1nUI.;ao ng da ... 1111 o. maia prato 
d.1 ,Ii .. t .. a ｱｵｾ＠ plu ｴｾｲｄｊ＠ dirrlto ? • 

'rod ..... ･ｯＺｵＮｊ｡ｾ＠ de ｴｾ＠ j"rnal teriam ialu(ic:i. 
tnh" para il ｴｾｰｏｾＧￇＢＨＩ＠ d" ｡｢Ｌｵｲ､ｯｾＬ＠ 11., d"i. 
Ｑ Ｇ ＧＧＧｉＬＬＬＬＬｴＨｬｾ＠ Ｔｕｾ＠ I:omHem a, conrreg"daa no" bOi_ 
11t, .. ｾﾷ＠ ' Iutl t.cm a desvtnlura de le achar sob 
a ... u :. flHt-r,fl l ). 

ｾｾ＠ é I' " r ,''o 4 UC a ａｾＵｩｾｴｬＧｮ｣ｩ｡＠ Publica de Pari. 
;,'1 ., i.p., o -ou I' :n tna" ... sIIh,titulndo.a, I'or el!. 
ｲＢ ｲ ｭｾ ｬｲ｡Ｌ＠ IClg;,5. que tão btm h1io ｰｲｴｬＮｾ､ｯ＠ nos 
h, .. pll .. Ｌｾ＠ que ｾ ･＠ a cham ､ｾｴＮ｡ｩｸｬｬ＠ da ｾｵ｡＠ ｪｵｲｩｾ､ｩ｣￣ｯＮ＠

.... e nrerll. " ";} ; que ndo ｴ ｾ ･ｭ＠ caracter rd il!"io. 
' " e nc m ｛ｬ ｾ ｲｴ ｾ ｮｾ･ｬｬｬ＠ a alJrernlaçõe ｣ｯｮｦ･ｳＮ［ｩｯｮ｡ｩｾ＠

fl' vela m-,e muito mai ｩｮｴ･ｬｩＢ･｡ｴ･ｾＬ＠ zelo as e ca: 
"nl\<l <a s ｮ ｯ ｾ＠ se rviços ､ｯｾ＠ ｨｯｾｰｩｴ｡ｩｾ＠ e portanto 
p r.l·nche m mUIto melbor o . eu fim prlncipal,Que 
ｾ＠ ｜Ｇｾ ｬ｡ｲ＠ sobre o conforto e o ｢｣ｭﾷＮｾｴ｡ｲ＠ dos en. 
ｦｴＧｲ ｭ ｯｾ Ｌ＠ ｾ･ ｬｬＱｬｨ ｣ Ａ＼＠ imporem prhicas estupidas, que 
;6 <c rvem pa ra lh es abaterem ai enerll'iu fisical 
e mora i·i, 

Ah ! .Quau do chc!:,uá o dia feliz em que dos 
I! o- p tta ls, do Braz" ,erl! expul 'iil a ultima con
ｾｲ｣ｧ ［Ｂ ｬ｡ Ｌ＠ CO m g rande vantagem para os desberda. 
U(l S da ｾｯｲｴ･＠ a eles recolbídoi ? 

COI SAS ... 
-§-

V.' m a carne do Mercado, 
V e m o naufrago dos temporaes, 
E t u . burro , besta teimou, 
Do a lt a r-mor inda não saes ? 

A morte tudo termina 
Que r nos sa bios quer nos o0'iJes; 
E tu, buno, ｢ ･ｾ ｴ｡＠ tei ,nosJ., 
Do a ltar-mor inda ná" saes? 

A r de m ｡ｾ＠ "elas, ard em os cirios, 
E m do uradoi ca&t içaes; 
F, tu, burro , besta teimosa, 
Do a l tar-ruor inda não saes? 

A bomba sempre ･ｸｰｬｯ､ｾＬ＠
H.rrão os santos ｣ｬ ｣ ｲｩ｣｡･ｾ［＠

E t u . bu r ro, ｢ ･ ｾｴ｡＠ teimo a. 
D o al t a r-Ol or Inda uão ue ? 

o porco ｾ･ｭｰｲ ･＠ é porco. 
P <H4 ue /{ost a dos la.naçaes; 
E tu. bu rr o. b esta tlimo!'a, 
D o a lta r-mo r inda uão vaes I 

o log a r do tigre féro 
E' la dentro dos ｭ｡ｴｴＢｧ｡･ｾＬ＠
E tu, burro, bes ta teimo a. 
D o altar-mor inda nllo saes ? 

O :ha que n'um dia chuvozo, 
• U ma raio bateu onde ｾ Ｎ ｉ｡･ｳ＠ I 

]<' ulmin&ndo uma pobre creança I 
E tu, burro besta, ndo saes ? 

o santarrio, lingua de trapo, 
Que na tcima é outro burro, 
A Igu m dia pagarlÍ 
Esse coice, esse Zurro. 

JaóII 

SILE ao 
. E' lima palél\'ra auge tiva,nio baduvidá; prin
｣ｬｰ｡ｬｭｾｮｴｾ＠ quando pronullciada numa aa.emblt'1I 
de l'rf'tillos ou de ereanças. 

ｓｩｬｾｬｬ｣ｩｯＡ＠ realmente é magia e 58 palana. 
Domina, impOe, fulmina, esmaga. 
PUI" essa pallwra foi agora adoptada na Igrei" 

Cathohca para fazf'r sentir ao crente o peso dr 
")1'1 attltucle. 

A '''1111 na Cathedral, o sr bi!õpo mandou col- ' 
locar a meIO do pulplto em letra garrafaes urn 
lMt.IZ em CJUI' a ordem é-SilencioU 

QUf'm prnf.lIlo lá entrar acreditará Que não (' 
1"1 ,tume do cathohcos portarem-se na devida or
d" il1 na casa de Deus 

E isso é verdade. 
Ali se pratlcil: desrle o simples .flirt. da nos

S ;I') ｰ｡ｴｲｩ｣ｩｩｬｾ＠ até o my terioso abraço as peque 
na" do côro, exercícios ･ｳｳ･ｾ＠ em que S'. renn ... 
ＨＩｾ＠ srs. mini ' tro:; de Déus são habilíssimos. 

ｾ ｩｬ ･ ｬｬｬＧｩｯＬ＠ poi , srs. catholícos. 
H.\R\\'EY 

Fxt,. cio .Lumen. de l' do corrente mez. 
E ainda ha cégos e fanaticos paes Que consen

lf' m que suas I1lnocentes filhas, façam partI' no. 
türo - re ' iglO os rias igrejas ｣｡ｴｨｯｬｩ｣｡ｾ Ｎ＠ em COI1 . 
tarlo un icamente, com tão virtuo:,os e ｰｵｲｯｾ＠

fracles e ｪ･ｳｵｩｴ｡ｾＬ＠ -modelos vivos da mor<JI.! 

UMA ｜ＧｅｒｄａｄｾＭ AMARGA 
Qual o e -pirito mais atrazado, na terra? 
O do sacerdote! 
Porq1Jc vive illudindo a humanidadf'. 

Il('gociando com o nome de Chri to! 
Um E:,-pirita 

-§-
PEDIDO E RESPO TA 

() Conde de . Thiago 
ｾ ｉ ｡ ｮ ､ ｯ ｵ＠ ao Papa pedir, 
Permi5:s[1O para poder 
Em Junho, a Homa ir, 

n Pnpa lhe re. pondeo: 
' -enha df'pre"sa Conde, 
S, n:io puder em vapor 
\' enha me 'mo de bond. 

.\qui o rspero contente, 
Com ｣ｾｲｶ･ｩｩｬｬｨ｡＠ gelada, 
C(\m assados, carurús, 
"atapas e Olunguzada. 

Traga o Topp comsigC', 
Xo seu jornal embrulhado. 
Quero bispo nomeaI-o, 
Emquanto e tou no Papado. 

1'raga ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ das damas, 
C ma de caridade 
Venha lam bm o Luz, 
Com sua maternidade. 

A todos Quero de perto 
Agradecer de coração, 
O bom commerclo que faze I" 
Da nossa religião. ..\ PqlOca 
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CAHTAS DO RIO 

x 
(Continuação) 

9 cu.rioca - Troça 'ineditrl-S. Be
ｨ ｾ｡ ｮｯＬ＠ chefe de policia faz al!!U-

. PeI ' o ma COisa - .. O telegrapho 

o que mar!! preocct,lpa o publico carioca no, tem. 
pos qu e correm 6,- ｾｾ＠ medo de errar,-quem bll 
Je ser o ｦｾｬ ｵｲｯ＠ presidente da Repllblica, e o jogu 
uH ｳ ｵ｡ｾ＠ dIversas ｦｯｲｭｵｬ｡ｾＮ＠

E a inua ha '1ue m afirme ser o carioc4 ･ｾ＠ CII. 

ｩ｡ｬｷ ｾｮ ｴ｜ｬ＠ ｣Ｂｷ｡Ｌ｡ ｬ ｾ＠ co COlIJO" Brnit é ｃｾ＠ ｾｮ｣ｩＮ＠

ｊ ｬｴ ｊＱ ｾ ｮ ｾＱＬＺＧ＠ ｡ｲ ｾ ｲｴ ｣ＮｑＺ｡Ｇ＠ .•• 
Si"ll,I"d Ｂ ｵｬＧｪ＾ｵＬｩＧｾＬ＠ ｭ ｾｵＮ＠ a'Oi!!'H. O poto de' _ 

I , r..tuIII! ｣ＮＬｰｩｴ､ｾ＠ 6 alo ha-el! t o d.·I'T '"'' ge emo. 
,j'ltla. a puato d, o julgarem um pOvo ｭ ｾｬ｡ Ｚｬ｣ｨｯ Ｎ＠

li,,), ch elu de Ｈｾ､ｩｯＮＮ＠ como de rr penle ｾｸｰｬｊ･＠ em 
Ｌ｡Ｈｩ｜ｮｩ｣｡ｾ＠ ga rga lh .. das e dá hurraq 11 Bacho, ado
ra.O comO illlpera,lor do riso , e organin em sua 
bonra-co mo M g-rego da antiguidade,-realiu' 
qro ｡ｾ＠ ｦ･ｾｴ｜Ｌ＠ D ionisia,-as " . \'<lba Atbcou. 

Por i"so,<> p.ycolog ,) que entendesse 'l(IiIHical' 
o eitado d 'alma do b"ab1tllntes desta grande se. 
Lestiaoopolis, vêr·sc-hia C1IJ sérill8 etnbaraços e 
nunca .:begaria a llIma conclusão co arreIa, diHi. 
oit ' .. it 

Foi por ｪｳｾｯ＠ que nos principios do mez corren
te, eln'l"anto que esse Ulesmo pOVII tiolta a sua ato 
ｴ｣ｯｾＺ｜ｏ＠ virada, co mo as rãs da lenda, para o novo 
ｾ･ｮｨｯｲ＠ que ha de administrar e ta graode fazen
da que se es t ende do Amuonas -ao Prata, ap
ｰ｡ｲ･｣ｾｲ｡ｭ＠ no largo da Carioca Urls ｡ｬ･ｾｲ･ｳ＠ rapa. 
ze s que toma ndo a ,,'eIÍo> a ､･｣ｬ｡ｲ｡ｾ￣ｯ＠ do chefe 
rle policia, a de se r o .Jogo franco, por determi· 
nJção do gove roo», tomaram a ｲ･ｳｯｬｵｾ￣ｯ＠ de ica
ｴ ｾｬｬ｡ｲ＠ uma rol<- ta na -praça publica. 

F oi o bas tante. 
De toda a cida de 2.ccoHéram pUsoas de todas 

as classes sociaes . 
Em roucC's mome ntos parecia-mo. assistir a 

um novo car naval, taes eram os ditos ｡ｬ･ｾｲ･ｳ＠ e 
ｰｩ ｣｡ ｲ ｾｳ｣ｯｳ＠ que se ouviaUl de todos os ＱＳ､ｯｾ＠ I .. . 

A troça ao se raphico frei Bcl; ario, foi organl
ｾ｡､｡＠ pela :reportage m da .Noit!'> que, munidos 
de uma rolê ta i! de um paioel com o distico: 
']1l!l"0 fraoco I Roleta com 82 numeros- Só ga
nba o freguez 1-. _. conseguiritm distrahir por ai· 
j!'UIII tempo este bom po"o.,.. 

A proposi to , por fallar- mos em S. Delisario ..• 
O chefe de policia fez 'aa ｮｯｾ＠ ante bont >m e, 

Sfgunrlo a opi nião dos jornaes. ｾｵ｡＠ exa. fez ai. 
lr\l'ua cois a. ou »Qr outra, anuualmeote, DO me • 
010 dia, se Ir mbra de fa ze r annoS ... 

Emfim, o ar . TayoTa já fu alguma ｣ｯｩｾ｡＠ mais 
do qu e a de reza r •.• -... . 

Div.-um tell'gr3mma: 
, Ｎｒ ｏ ｾＱａＬ＠ 26. - Recomeçaram hoje, no Vatica· 
no, a recepções do Pa!>". 

Pelü ｉｬｬ｡ｮｨｾＬ＠ recebeu Sua Santidadt, 11:1 sa\a do 
(' ' . -'l n,istorio cerca de dllzcntll'l pessQlIs, h q 11 a e.! 

I.'nço u li ｢ ［ｮ ｾＡｩｏＬ＠ e d 'tarde 170 pertgrinos vieo
n.,oses, aos qutles dirigiu a1t"\llXIaS ｰｾｬ｡Ｌｲ｡＠ •• _,rl1' 
ｾｈｮ､ｯＭｉｨ･＠ O devQtamento que lIIanlfutavam pe· 

lQ rel ig-iilo ｣｡ ｴ｢Ｌｊｬｾ｡Ｎ＠

s. li ｫｾｙ｡＠ bk ,1I,úoa"" e 
""c:".ni4tIft •• 

p ........ t.:. -o. ,.wrlilC:M .''tIo .. Ｚ ﾷ ｣ｴｶｾ＠
mOI .. .-.0 ｾ･＠ es. Peifr ... 

Diz UIII outro: 
SANTIAGO, a ＨａＮａＮｾｏ･ｩｲｴｩ｜ｊｵＮｾ｡ｩ＠ ､･ｾｯＧ￡ｬＧ＠

ｴＮｲ｡ￇｉＡｾＸ＠ da ".gnaooao 'N .. ádó D. Mb'íla_ 
HOJe M "lIifutlletel apedrêj:lraál I) pladb 

de S. Ez. daudo lopt' ｜ｬｉｴ･ｲｾｬｉ･ｾｬｯ＠ da ｰ｢ｾｾｦｴ＠
que para. COllter Oiturbulelftos ｭｬＩｾｬｉＮ＠ 'emprtt6u 
medidas tller,iéas ttanndo-se ebltle ｵｴｵ｡｡ｩｬｴｴｾ＠
e ",oldado •. ulll ｯｾｮｬ｣ｴｬＩ＠ de que taanam ｡ｉ｜ｉ｜､ｾ＠
ｬＧ･ｾ ｳｯ｡ Ｘ＠ fendas e contuodidu. de 'y,i'rle a Ｇ ＱＧ｡ｴｾｾ＠

Co m c rteaa ｴ｜ｾ＠ IDÓtlvbs que Inatam' Oll Ｇｴｨ｡ｵｬｬｾｳﾭ
tant ,· Oi UfGarcma nnna ' ､ｾ＠ !'"oto tstevllo Ｂ［ｾ｢＠

pUdi "": ｾ･ｲ＠ ｏｬｉｴｾＮＬ＠ ｉ＾ｾ｢Ｇ＠ " .. ｢ｵｬｴｊｩｬ､￠､･ Ｌｾ＠ com ｾｕ･＠
D. ｾｬ｢ｬｬ｡＠ 11IlHfr, I .. l d'outtlna ､ｾ＠ ＧｃｉｈｬｴｏＮｾｉｃ＠ ｾｴｴＧＮ＠

!.Iu.ludo t ,re m(,s )lor cA ｡･ｾｴ｡ｳ＠ ｬｮ｡ｬｬｴｦ･ｳｴ｜ｌＬ･ｾ＿＠

l'recizamu, ､Ｇ･ｬｴ［Ｈｾ＠ e"mo do l'ãO para bocca ••• 
Rio, 27-V-1913 

<. . $ erlo endo altemàol 
L '-'UI !li t'dJ, ou não I? 

ＮＮＮＮＮｾＭ

ｈｬＧＡ［ｾｾｩ｜ｬｊＮｅＮｬ＠ DE BlSPO_._ 
D Silv 'no Gomes Pimenta sànto biS

po df' r.13I'lana, 1. ve a feliz lembrança de 
fundar um colleglO para desvalidos em 
Sete Lagoas, e pedlO dinheiro a to(\o 

mundo. 
A camara municipal deu 10:000 , os ri

｣ｯｾ＠ do logar deram 8:000 e o povo con
correu com o seus cobres_ 

O ｢ｩｾｰｯ＠ arranjou mais 12:000$ e com
prou a fazenda da Primavera por 30: 
fazendo pas ar a escritura em seu nome_ 

T odos abençoavam ° nome de D. Pi
menta e e peravam anciosos o collegio. 

Mas o bi. f!lO vendeu a fazenda ao go,·er
no de ｾｉｩｮ｡ｳ＠ e embolsou o arame sem dar 
satbfações a ninguem. 

Fez muito bem. 
Emquanto o povo for tolo é preciso que 

haja ｢ｬｾｰｯｳ＠ ladinos. 
Honrado bispo. 
J amara de Sete Lagoas ficou com cara 

de l1'ITO, os ricos fi aram com caras de 
｢ ･ｾｴ｡＠ e o povo ficou com cara de .... mar
melada. 

Aquella camara municipal é como ou-
tra ｾｵ･＠ houve em ':Ima cidade ｭｾｴ｢＠ 110_

sa conhrciOa que fOI tngasopadn por um 
monsenhor que Ilesse tempo ainda lIão 
era monsen},or, e fez presente d lima ru:\ 
a um coO\'ento de ifreiros que existia num 
logar chamado ,morro. do ｃｯｭｳｾｴｴ＠ (vulgo 
C orne Sele) e ｱｵ･ｾ＠ ttnha wna fama do ' 
dié.lbo , 
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